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	AO LEITOR

	Este livro de bolso é composto de dezenas microcontos escritos pelo menos um a cada dia no primeiro semestre de 2020, com poucas exceções sem ou até dois.

	O objetivo é oferecer leituras dinâmicas a quem dispõe de pouco tempo para ler nos tempos atuais.

	Nem todos os pequenos contos expressam conflitos, mas deixam a você, leitor, a tarefa de imaginá-los para possíveis personagens que poderiam estar envolvidos.

	Nenhum conto possui mais do que trezentos caracteres com espaços.

	Divirta-se com a leitura e recomende a obra a seus amigos e parentes.

	      Prof. Roque

	 

	DISPOSIÇÃO

	Queria disposição do velho pai que não media esforços para um favor a mais na família e na comunidade, mas não tinha jeito, sempre desanimava por ter nascido sem os braços.  

	 

	ARREPIO

	Todos o consideravam frio, calculista, implacável. Voando à Amazônia, o avião desceu num aeroporto para parada, quando o mau tempo obrigou a um arremeter inesperado. Foi, como disse depois, que sentiu o primeiro arrepio de sua vida. 

	ESCURIDÃO

	Já estava quase cansado de tanto escrever, naquele dia. De repente, percebeu que nuvens grossas estavam se aproximando e, em instantes, a escuridão foi quase total, mesmo sendo duas horas da tarde. Do quarto, seu amor chamou: “venha, aproveitemos a noite extra!” 

	HÁLITO

	Era tão observador astronômico que percebeu antes dos grandes telescópios o hálito do cometa Borisov que vinha de fora do sistema solar. 

	EDUCAÇÃO

	Estava fazendo uma palestra sobre educação brasileira quando um rapaz da plateia gritou: “Educação no Brasil carece de dinheiro pra pagar os professores, quem não a traz de casa, periga não a ter logo mais. As escolas vão fechar por falta de quem queira lecionar”. 

	SILÊNCIO

	Precisava falar, falar, falar. Ninguém dava atenção. Então calava, calava, calava. O mundo continuava com todas as suas incongruências, e o silêncio levou mais longe do que todas as falas sem sentido... 

	NATAL

	Ouvia tanto falar em shows, vendas, Papai Noel, ceia, peru e enfeites que se apavorou quando soube que Natal é o aniversário do Menino Jesus. “Que menino rico esse!” disse à mãe. “tão rico que nasceu num cocho de boi!” veio a resposta. Pegou a bíblia e leu o Evangelho de João. 

	ROTINA

	Pensou que o novo ano seria diferente, mas já no primeiro dia útil sentiu a mesmice ferroar, tinha conta a pagar. Logo depois veio notícia de falecimento de um tio. Disse então: “Senhor, afaste de mim este bule de café frio da rotina de sempre!” 

	BOMBA

	O alerta de que havia um artefato prestes a explodir no prédio fez os moradores descerem pelas escadas. Passou uma hora e nada. Então desceu calmamente um casal que não usa celular e estava com cara de que ambos namoraram até aquele momento. Logo estourou uma bomba track que eles jogaram na rua. 

	CACIQUE

	“Esse cacique nosso não chera nem fedi” disse a índia à amiga dela. “Como tu sabe?” perguntou a outra. “Porque ele deixa ki us branco planta ais terra de índio, i elis nem dão nada pra nóis.” A outra índia retrucou: “Mais eli ganha u deli, óia a camionete com ki ele anda.”

	POSTE

	Ela sempre o considerava um poste, mas ele dizia que precisava estar mais parado para iluminar os caminhos dela porque ela mal olhava por onde passava. Um dia ela se chocou nele e ficou longe para sempre.

	MANGUAÇA

	Já estava perdendo a paciência. O dia não rendera nem para um copinho dessa manguaça comum que costumava tomar depois que levantava da escada da matriz onde fica de chapéu sobre as pernas o dia inteiro. Só moedas miudinhas e poucas, e toda essa fome ainda por cima...

	SACRIFÍCIO

	“Vai me demitir, depois de tanto empenho que fiz para a empresa crescer e prosperar?” perguntou o homem com mais de 20 anos no mesmo emprego. “Vou. Está na hora de outro fazer o sacrifício de me dar lucro com o trabalho dele. Você ficará no meu lugar de chefe dele como um dos sócios da empresa.” 

	FUZARCA

	“Não faça fuzarca!” Ouvia e pensava o que isso significava. Entendeu quando a mãe contou para a vizinha fofoqueira que o filho dela fez aquela fuzarca na hora de varrer o pátio de terra. A poeira sujou todas as vidraças da redondeza e não dá mais pra ver quando o marido dela traz amantes pra casa.

	PALCO

	Pensou que subiria no palco, mas a protocolista mandou-o exibir o livro parado no chão mesmo. Então, ele disse: – De hoje em diante, este é meu novo palco em que falarei na hora e pelo tempo que você decidir e tiver vontade de me ler. – Mostrou o livro e o jogou dizendo: “quem qué ler dinheiro?”
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